
O Sindicato dos Vigilantes de Minas Ge-
rais, por meio de sua Diretoria, vem a 
público manifestar seu veemente repú-
dio às declarações do deputado estadual 
e jornalista João Vitor Xavier (Cidada-
nia), proferidas na CNN Brasil e na Rá-
dio Itatiaia, a respeito da atuação de 
vigilantes profissionais em eventos es-
portivos, especial- mente em estádios 
de futebol. 

Consideramos inaceitáveis e desrespei-
tosas as colocações do deputado, que 
desqualificam a categoria dos vigilantes, 
atribuindo-lhes a incapacidade de ga-
rantir a segurança em tais ambientes. O 
Sr. João Vitor Xavier ignora a realidade 
da profissão e minimiza a importância do 
trabalho desempenhado por esses pro-

fissionais, que, com dedicação e profis-
sionalismo, arriscam suas vidas diaria-
mente para proteger o patrimônio e a 
integridade física de milhares de pes-
soas. É crucial destacar que os vigilan-
tes são pro- fissionais qualificados para 
a função que exercem. 

Sua formação inclui curso específico de 
segurança em grandes eventos, além de 
reciclagem obrigatória a cada dois anos, 
o que garante a atualização constante 
de seus conhecimentos e técnicas. A 
afirmação do deputado de que os vigi-
lantes atuam em “bicos” de fim de se-
mana, buscando apenas complementar 
a renda familiar, é leviana e demonstra 
total desconhecimento da realidade da 
categoria. 

Repudiamos a generalização e a estig-
matização promovidas pelo deputado, 
ao afirmar que os vigilantes não estão 
preparados para enfrentar “bandidos” 
e que a presença da Polícia Militar é a 
única solução para conter a violência nos 
estádios. Acreditamos na importância 
da atuação conjunta entre a segurança 
privada e a pública, buscando uma abor-
dagem integrada e eficiente para a se-
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gurança em eventos esportivos. 

O que falta, na verdade, são condições 
adequadas de trabalho para os vigilantes. 
A falta de equipamentos de segurança, 
como spray de pimenta e armas não le-
tais, aliada à insuficiência de efetivo nos 
estádios, coloca em risco a integridade 
física dos profissionais e compromete a 
segurança do evento. 

É inadmissível que empresas organiza-
doras de eventos esportivos priorizem 
a economia em detrimento da seguran-
ça, contratando um número irrisório de 
vigilantes para lidar com um público de 
milhares de pessoas. 

O Sindicato reforça seu compromisso 
com a busca por soluções eficazes para 
a violência nos estádios, defendendo a 
valorização e o respeito aos vigilantes 
profissionais, além da implementação de 
medidas que garantam a segurança de 
todos os envolvidos em eventos espor-
tivos. 

Conclamamos o deputado João Vitor Xa-
vier a rever suas declarações e a buscar 
um diálogo construtivo com a categoria 
dos vigilantes, a fim de que possamos, 
juntos, encontrar soluções para os de-
safios que enfrentamos.

EXIGIMOS RESPEITO AOS VIGI-
LANTES!

A CONTRASP – Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores em Segurança 
Privada, expressamos total apoio à nota 

de repúdio emitida pelo Sindicato dos 
Vigilantes de Minas Gerais e à luta da 
categoria contra as declarações pre-
conceituosas e desrespeitosas do de-
putado João Vitor Xavier. A tentativa 
de desqualificar a profissão de vigilan-
te, especialmente nos eventos esporti-
vos, é inaceitável e revela um completo 
desconhecimento da realidade e da im-
portância do trabalho desses profissio-
nais. Os vigilantes são, sim, altamente 
capacitados, com formação específica e 
reciclagem constante, sendo peças fun-
damentais na garantia da segurança de 
milhões de pessoas. 

A CONTRASP reafirma que a segurança 
privada e a pública devem atuar de for-
ma integrada, respeitando e valorizando 
os trabalhadores da segurança, que me-
recem melhores condições de trabalho, 
remuneração digna e o reconhecimento 
da sociedade. 

Exigimos que as autoridades e os res-
ponsáveis pelos eventos esportivos ofe-
reçam os meios adequados para que os 
vigilantes possam desempenhar suas 
funções com a segurança e a eficácia 
necessárias, protegendo não apenas o 
patrimônio, mas também a vida de todos 
os envolvidos. Nossa união é fundamen-
tal para combat

er qualquer forma de estigmatização e 
garantir um tratamento justo e digno 
aos vigilantes em todo o Brasil. 

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de Mi-
nas Gerais, com alterações CONTRASP
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